Concentração

                   Uma pergunta que freqüentemente é feita : “ O que a preparação mental tem a ver com o arco e flecha ? “ – Tudo ! pois por meio da concentração devidamente direcionada , visualizamos nossa postura , a puxada , a largada , e a flecha atingindo precisamente o 10 , ou centro de nossos objetivos.

                   Existem diversos modos de se concentrar, ou ainda princípios lógicos para atingir estágios os quais darão ao arqueiro o exato equilíbrio para a conquista de seus resultados.

                   Para a realização de provas de elevada competitividade , sabe-se de treinamentos secretos e específicos em que as atletas coreanas ficam sentadas em média, duas horas anteriores a prova , frente à uma cartolina amarela, visualizando e aumentando sua sensibilidade , e controle mental para a perfeição da realização de bons tiros , processo de comprovada eficácia.

                   Ao aproximar-se da linha de tiro , nada mais deverá distrair ou chamar a atenção do arqueiro ; deverá este estar a par de que a respiração , postura e concentração estão interligadas profundamente , se a respiração e postura forem boas, torna-se mais fácil a concentração , e caso a  concentração seja perdida , postura e respiração se degenerarão , circunstância a qual ocorrendo , o atleta não deverá realizar o tiro; pois com certeza seu rendimento não será satisfatório.

                   Uma das melhores formas de se processar esta concentração , vem do princípio de que os limites existem apenas dentro de nós mesmos , pois se você acreditar e confiar em si próprio , as barreiras serão vencidas ; portanto iniciaremos nossa concentração ao nos colocar na linha de tiro, uma vez alinhados perpendicularmente ao alvo , este é visado fixamente no ponto desejado , e a partir daí a visão irá se abrindo em campo , até tornar-se periférica , movimento este que deverá ser mutuo ao inicio da respiração  com o abdome inferior. Este processo trará automaticamente ao arqueiro um sentimento de imensidão e paz ao seu redor. Ele deverá  desejar e apreciar toda a energia interior desprendida neste instante . Seu próximo passo será encaixar a  flecha na corda, e armar o arco , segundos  preciosos de ajustes no angulo de preparação e visada deverão ser serenos e calmos ; o disparo (abrir simultâneo dos dedos , liberando a corda e a flecha para seu vôo) irá fluir de dentro para fora do arqueiro, num natural momento de descontração , não deverá existir na mente do arqueiro nenhum outro pensamento , ou sentimento , a não ser a perfeição de seu tiro. Pois antes de armar seu arco , o arqueiro já deverá subconscientemente ter visto a flecha no objetivo a ser visado.

                   Cada flecha deverá ser única , final , e decisiva , cada ação deverá ser executada como se não houvesse outra coisa a fazer em toda a vida ; sendo o pensamento humano associativo , isto é , um leva ao outro ; devemos nos desprender de temores ou preocupações no tiro , do tipo : “ não posso errar “ ,“ tenho de fazer n pontos “, etc... ; pois estes obscurecem a percepção naquele instante.

                   Pensamentos vão e vem , mas a mente não deve se prender a eles ; no oriental Kyudô – Caminho do Arco (disciplina Zen Budista) , prega-se o principio : “ Uma flecha – Uma vida.” , o que significa dar atenção continua a cada flecha que se dispara , e a cada passo do processo de disparo , como se fosse a única e derradeira vez.
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                         A tranqüilidade da mente e a liberação dos pensamentos ilusórios , capacitam-nos a conhecer o mundo de forma diferente , essa compreensão surge na forma de uma explosão de intuição , que é o disparo fluindo através do arqueiro.

